
Editorial

Introdução

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas concentram-se em 

não deixar ninguém para trás e argumentam que a cobertura universal de saúde não 

pode ser alcançada sem o fortalecimento da enfermagem mundial(1). Para atingir esse 

objetivo, diante das crescentes complexidades da profissão de enfermagem, os objetivos 

apresentam vários desafios para o ensino e para a realização de pesquisas na área de 

enfermagem. As faculdades de Enfermagem reiteraram a necessidade de estabelecer 

parcerias internacionais para combinar recursos e conhecimentos em nível internacional 

com o intuito de abordar questões globais complexas e interconectadas sobre enfermagem 

e saúde. Este editorial refletirá a respeito de uma parceria sustentável voltada para o ensino 

global de enfermagem estabelecida entre uma universidade canadense e uma brasileira. 

A necessidade de estabelecer parcerias

As colaborações e parcerias globais sempre foram fundamentais ao desenvolvimento 

acadêmico. Elas aceleram o alcance, os índices e a importância da pesquisa global, 

facilitando na contribuição para um conjunto de conhecimentos e experiências, em nível 

global, de questões relacionadas à enfermagem e à saúde. A combinação de recursos 

e conhecimentos de educação e pesquisa, em nível internacional, apoia soluções de 

desenvolvimento para questões globais complexas e interconectadas sobre enfermagem 
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e saúde. A colaboração global é um pré-requisito para trazer diferentes perspectivas ao diálogo sobre importantes 

questões nacionais e internacionais. As parcerias voltadas para o ensino e a pesquisa na área de enfermagem 

fortalecem e contribuem para melhorias na saúde, promovendo a igualdade de gênero e o fortalecimento das 

economias, formando o denominado triplo impacto da enfermagem(2). O principal objetivo das parcerias na área 

de enfermagem é promover relações coesas que apoiem a capacitação e o fortalecimento dos sistemas de saúde.  

O contexto mais amplo da colaboração é baseado na necessidade de estabelecer parcerias e cooperar com o ensino 

e pesquisa na área de enfermagem. As colaborações internacionais entre instituições de enfermagem apoiam o 

desenvolvimento de faculdades bem equipadas para enfrentar os desafios globais da saúde e compreender as 

complexidades de um mundo globalizado(3). 

Muitas vezes, existem desafios no estabelecimento de parcerias internacionais, ainda que os benefícios dessas 

parcerias sejam confirmados(4). O componente-chave para que uma parceria seja bem-sucedida é o foco em benefícios 

mútuos para os parceiros envolvidos(4), especialmente quando ocorre entre países de baixa e média renda e países de 

alta renda. Além disso, outro importante componente é a implementação de uma plataforma para o intercâmbio de 

informações, habilidades e ideias que resultem em melhorias na saúde(5). As parcerias sustentáveis ​​incluem elementos 

como estabelecer metas mútuas, interação lenta, incremental, frequente e deliberada que analise regularmente o 

progresso, realizar reuniões regulares com planejamento de sucessão e ter liderança forte e comprometida para 

monitorar objetivos mútuos e contribuições estratégicas, usando os recursos de maneira eficaz(6). 

Exemplo de caso

Um exemplo de parceria bem-sucedida se refere ao compromisso estabelecido a longo prazo entre a Faculdade 

de Enfermagem da Universidade de Alberta (FON, UofA) e a  Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade 

de São Paulo (EERP-USP). A FON, UofA, desenvolveu um forte relacionamento com a EERP-USP.  O relacionamento 

começou em 2004 com uma generosa doação de um doador privado com o intuito de apoiar um Programa de 

Estudantes Visitantes (PEV). Por meio desse programa, os docentes brasileiros completaram o pós-doutorado com 

financiamento, na FON, UofA. O objetivo geral do PEV foi promover a construção da capacitação para pesquisas em 

enfermagem e melhorar a colaboração internacional para a realização de pesquisas entre essas duas instituições.  

A FON, UofA recebeu mais de 20 bolsistas de pós-doutorado. O programa foi realizado entre 2004 e 2017. A FON, 

UofA também recebeu estudantes de outros níveis de formação financiados pelo governo brasileiro. Em troca, os 

membros da FON, UofA realizaram visitas de curta duração à EERP-USP.  A colaboração resultou no desenvolvimento 

de vários estudos e programas de pesquisa colaborativa, destacando os resultados de avaliação realizada com 

membros de ambas as instituições. A colaboração resultou em projetos de pesquisa colaborativa sustentável. 

Os pesquisadores de pós-doutorado do PEV identificaram que essa experiência lhes deu a oportunidade de 

fortalecer seus conhecimentos relacionados aos processos metodológicos de aprendizagem. Embora o desenvolvimento 

das habilidades de ensino não tenha sido um dos objetivos do PEV, muitos docentes refletiram sobre suas práticas 

de ensino. Os pesquisadores do PEV tiveram a oportunidade de participar de cursos de graduação e pós-graduação, 

o que contribuiu para o desenvolvimento de suas próprias práticas de ensino. Além disso, os membros da FON 

visitaram a EERP-USP e participaram de atividades de pesquisa, palestras como convidados e atividades de pós-

graduação, contribuindo para solidificar a parceria(7). A redação conjunta de artigos científicos para a publicação 

entre os docentes da FON e da EERP-USP foi identificada como muito positiva.  Os participantes do PEV consideraram 

as experiências e conexões entre instituições internacionais essenciais para o desenvolvimento de suas carreiras,  

assim como para o cumprimento das atribuições relacionadas ao ensino superior(8).
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